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			Cena 1


			Marina tinha trabalhado o dia inteiro no cultivo apesar do desconforto que a enorme barriga trazia durante qualquer movimento.


			A gravidez já tinha chegado ao nono mês e tudo que Marina queria era que o trabalho de parto começasse logo. Ela tinha tido alguns pequenos sangramentos que guardava para si mesma, para não alarmar sua mãe e Valdinho.


			Marina era destemida mas sempre ouviu que parir pela primeira vez poderia ser difícil, por isso sua mente já estava se preparando para a batalha do parto que resultaria na chegada do filho ou filha tão desejado e esperado. Ela iria desempenhar sua parte com a assistência e proteção da Nossa Senhora do bom parto.


			A lavoura era de responsabilidade das mulheres e nessa a mãe, Marina e Justina cultivavam o milho, o arroz, a cana-de-açúcar e o feijão e hortaliças. Mas, era a plantação do café que contribuía muito para o sustento da família. Mas era preciso tomar conta das frutinhas de café quando estivessem crescendo, porque quando no amadurecimento, já um pouco vermelhinhas, tanto para as crianças quanto para os passarinhos eram de um sabor doce e irresistível.


			Depois de secas e torradas, as sementes de café eram trituradas no pilão até se tornarem um pó fininho que era vendido a varejo para a única vendinha da proximidade na escassa vizinhança.


			Já o Valdinho marido de Marina, se incumbia do roçado, catar e cortar lenha, caçar, vender os produtos agrícolas, consertos na casa pau à pique e todas as tarefas que requeriam trabalho braçal.


			Ele também cuidava com primor da égua Andorinha, que era uma grande ajuda para a casa da família.


		




		

			Cena 2


			Valdinho não era um cabra de confiança quando os tostões lhe chegavam às mãos. A vendinha onde ele costumava ir tinha a melhor pinga das redondezas. Seu Toninho, o dono, era um imigrante com descendência portuguesa dos tempos coloniais, que se radicou naquele interior com a pequena família e estava satisfeito com o andar da vida e o negócio da vendinha. Dona Luzia, sua esposa, fazia os pastéis que eram um bom chamariz para quem viesse à bodega do Seu Toninho.


			Valdinho gostava da atmosfera de lá porque podia trocar ideias de macho para macho com os outros frequentadores e da pinga que tanto estimulava o cérebro quanto o distanciava da realidade dura do dia a dia. Eram muitas risadas no papo, mas que às vezes continham palavras duras que levavam às vias de fato. Aí a foice aparecia rápido na mão dos compadres.


			Valdinho não era chegado à confusão. O que ele queria era sossego e inércia quando lá estava, porque já bastava o rebuliço na vida familiar, onde ele era o único representante adulto do sexo masculino. Em casa, tinha sua mulher, a sogra, uma cunhada com dois filhos e sem marido. O sogro se foi de repente e agora ele era o suposto chefe da família, o que, na realidade, só era um título.


			As mulheres da casa tanto falavam muito, como se entendiam na rapidez das palavras sobre assuntos que mudavam de tema a cada segundo, coisa que ele deixava rolar sem procurar entender o conteúdo da conversa. No final do palavreado, quando os olhares femininos eram intensos na direção dele em busca de uma palavra, então ele contribuía na sorte com um “é mesmo” e seu comentário sempre dava certo. Ele ficava com a última palavra sem se comprometer com uma ou com outra.


		




		

			Cena 3


			Na bodega, Valdinho rapidamente assumia o papel de apaziguador no auge da rincha, simplesmente porque, para ele, evitar o distúrbio da sua própria paz era de suma importância. Pegar a foice, para ele, tinha que ter um motivo de trabalho. Com um lero-lero de respeito, colocava os compadres de volta à descontração e as foices retornavam à cinteira de couro e tudo acabava numa rodada de pinga que Valdinho nem piscava ao assumir o custo.


			Dessa vez, ele tinha uma forte razão para justificar e comemorar a confraternização na bodega: estava à espera do primeiro filho varão a qualquer momento. Outra hipótese estava descartada. Mais uma mulher seria muito castigo e um desprestígio humilhante. Não, só podia vir um menino que seria o seu aliado e orgulho.


			A Marina era a rapariga formosa que sempre o encantou e que, mesmo buchuda, o deixava doido de prazer, e ela não iria desvanecer o sonho dele. Ser pai era ter uma sensação de missão cumprida como homem. Ele ficava pensando na espera, que era desgastante, mas ao mesmo tempo de uma ternura inexplicável. Valdinho se sentia meio mole no coração quando via e sentia o filho se bulir na barriga da Marina. Um medo doido vinha de repente só de pensar que os dois pudessem desaparecer. E do nada aparecia uma oração ao divino pedindo que nada de mal acontecesse no grande dia. Ele aí ficava confiante e a escuridão dos pensamentos clareava de novo.


		




		

			Cena 4


			Os compadres da redondeza vinham para a vendinha para barganhar. Era quase que um leilão sem moeda corrente. 


			A mercadoria era apresentada e quem desse mais vantagem, levava. Os animais tinham valor alto porque eram a fonte de sustento mais certa e rendável. 


			Valdinho tinha trazido uma galinha forte e boa poedeira, um galo frondoso, mas tinhoso e estava interessado em trocar por um cabritinho e uma cabritinha. O caso era convencer ali na rodada das barganhas que este era um negócio da China. 


			A pinga embaçava os olhos dos compadres e tamanho e formato assumiam uma nova dimensão, tanto para maior como para menor, tanto para gordo como para magro. 


			Valdinho não só era bom mediador como tinha um certo tino para negócios. 


			O dia na venda do seu Toninho estava passando igualzinho aos muitos anteriores, sem que isso trouxesse tédio aos fregueses, pelo contrário, era esta previsibilidade que trazia o sossego da segurança e descontração. 


			Quando as barganhas estavam chegando ao final, Valdinho mostrou sua barganha, sabendo que seu objetivo ainda não tinha sido trocado de mãos. 


			Primeiro, foi uma salva de anedotas por parte dos barganheiros sobre galo, galinha e galinhagem que Valdinho deixou correr e até contribuiu com a prosa. 


			Depois as ofertas foram aumentando. Aí, ele já tinha uma boa opção de escolha entre os animais ali no local. Fingiu que estava fundindo numa avaliação de genuína incerteza, o que para tal a cachaçada ingerida dava um bom apoio. 


			Teve que fazer uso da sua melhor lábia, quando olhou para o casal de cabritos do Jovelino pastando nas imediações. Sem piscar colocou na mesa seu argumento que apelava para o instinto natural de luta e sobrevivência e era tiro certo. 


			Ora que, o galo possuidor de uma crista perfeita iria impor respeito no galinheiro e assegurar a procriação da espécie. Também o canto cristalino e trovejante romperia a aurora do amanhecer, despertando o sono da noite e conduziria cada qual em direção aos afazeres do novo dia. 


			E por último, para aguçar a agressividade instintiva do ser humano, falou que o animal era o representante ideal de qualquer cabra num terreiro quando a rinha era de vida ou morte. 


			E passava para o público presente a imagem de um galo saindo do rinhadeiro soberbo e de crista erguida, com poucos vestígios da luta que tinha sido cerrada e sangrenta para o adversário, sendo ele o grande vencedor premiado. 


			O lucro brilhava nos olhares presentes, até no do Valdinho na empolgação. As bocas ficavam semiabertas com a língua só um pouco à amostra, o que transmitia concentração intensa e formava um cenário com ovações na mente de cada um. 


			Este já estava trocado! Como um cabrito dolente e pacífico poderia competir com este colosso de majestade? 


			Agora era a vez da galinha, Valdinho mostrou a sua galinha, que tinha uma elegância nata e ela desfilou majestosamente para que todos pudessem ver. 


			Os compadres que já estavam impressionados com o galo de rinha, ficaram ainda mais convencidos de que esta seria uma boa barganha. 


			Valdinho explicou no seu jeito dolente, as habilidades da ave. Essa galinha aqui cisca o quintal livre de insetos, formigas, cobras e até escorpiões, que servem de alimento para ela além dos grãos e matos. 


			E ele continuava como um professor dando uma palestra: essa galinha além de ser toda aproveitável como alimento, é uma grande poedeira de ovos, que traz importantes benefícios para a saúde. Essa galinha também contribui para estercar terra, tornando o cultivo e o ambiente saudável. 


			Pronto! A barganha foi mais do que bem-sucedida, o que mostrou que Valdinho tinha razão quanto pensou em barganhar suas duas aves pelo casal de cabritos. 


		




		

			


			 Cena 5



			No entardecer, Valdinho deixou a vendinha guiando a égua Andorinha e levando suas barganhas, inebriado com o sucesso do negócio feito. Isso o encheu de um orgulho e alegria tão grandes que ele sentiu até uma pressão no peito. Valdinho já estava perto de casa quando sentiu uma lancinante dor no peito e caiu no chão. Foi um infarto fulminante.


			Valdinho morreu numa intensa sensação de felicidade e satisfação do dever cumprido. A trágica notícia chegou na casa junto com o corpo sem vida de Erivaldo. De imediato, ninguém na casa acreditou no que foi dito. Sacudiam o morto e falavam o nome dele “Erivaldo” sem parar, querendo achar um sopro de vida no falecido.


			Marina não conseguia acreditar no que estava vendo, e as lágrimas começaram a descer em abundância pelo rosto dela. Ela abraçava seu marido como se quisesse amolecer a rigidez pós-morte e receber ao menos um mínimo sinal de vida.


			Passado o primeiro choque, a mãe e a irmã de Marina, junto com os compadres que já tinham chegado, começaram os preparativos para o funeral. O velório ficaria em aberto até o dia seguinte, para quem quisesse dar o derradeiro adeus a Valdinho.


			Para o enterro na pequena cidade vizinha, foi contratado um caminhão para levar o pessoal. O caminhoneiro nem cobrou a viagem, num gesto decente de consideração para com o falecido e compaixão para com a família.


		




		

			Cena 6


			Colocaram o corpo de Valdinho na pequena cama de casal. As lágrimas se misturavam com a água enquanto Marina, sozinha, lavava o corpo despido de Valdinho, admirando cada contorno viril do seu marido: o rosto claro, agora amarelo esverdeado, e o cabelo liso, um pouco alourado, tornavam ainda mais difícil aceitar a verdade nua e cruel de que esta era uma despedida.


			Nunca mais ela iria sentir o amor dele, expressado em carinho, veneração e desejo, que também estavam presentes em cada fibra do corpo dela. Sua mãe trouxe a roupa e ela o vestiu cuidadosamente com o terno usado no casamento deles. Depois, ela se deitou ao lado dele e as lágrimas correram livremente, enquanto uma sensação estranha e dolorosa ia abrangendo o seu peito. Era tristeza.


			O homem da funerária, que ficava próxima da cidade vizinha, chegou à casa e mediu o finado para o caixão. Valdinho tinha uma estatura mediana e, na sorte, já havia um caixão pronto que serviria para ele. Quando o caixão chegou, Valdinho foi colocado dentro dele e em cima de uma mesa improvisada no meio de um cômodo, agora chamado de sala.


		




		

			
Cena 7



			Os dois meninos da casa aguçaram os ouvidos e procuravam captar uma palavra aqui, outra frase ali, para que pudessem entender claramente o que estava acontecendo. Perguntar para os adultos atarefados não adiantava, porque, em vez de resposta, eles recebiam o comando ora de “fiquem quietos” ora de “vão lá para fora procurar o que fazer”.


			Enquanto eles estavam tentando encontrar nexo na situação, veio a mãe deles e, vendo a frustração dos seus filhos, disse que tio Valdinho tinha sido chamado para o reino dos céus e que nosso Senhor Jesus Cristo estaria esperando por ele lá em cima.


			Os meninos, levados pela curiosidade infantil, queriam saber como tio Valdinho iria chegar até lá, já que o céu era muito alto e não adiantaria subir até o pico da montanha para alcançá-lo. Justina então explicou que os anjos que moram no reino do céu tinham asas e viriam buscar a alma do tio Valdinho, que era invisível, e voariam com ela até a porta do céu aberta por São Pedro. Então, como tio Valdinho tinha sido uma boa pessoa, São Pedro assinaria no livro divino que ele poderia entrar no reino do céu e ficar com nosso Senhor Jesus Cristo.


			Os dois irmãos tinham, respectivamente, cinco e três anos. O mais velho, que estava entrando na idade da razão, tinha inúmeras dúvidas, mas só fez uma pergunta que, para ele, era de suma importância: “E se tio Valdinho não entrasse no céu, para onde ele iria? Ele voltaria para casa, para se melhorar?”. A mãe respondeu que tio Valdinho nunca mais iria voltar para casa e que, se não tivesse sido uma boa pessoa, a alma dele iria para o inferno, onde é o reino do diabo.


			Então, o mais velho perguntou: “E como é lá no reino do diabo?”. Sua mãe respondeu que lá é uma fogueira grande, com chamas altas para todos os lados, e quem fosse para lá queimaria eternamente.


			Os dois meninos ficaram em silêncio e com os olhos arregalados, imaginando, de acordo com a idade mental que lhes cabia, o cenário descrito pela mãe, que finalizou dizendo que tio Valdinho era um bom homem e iria com certeza morar para sempre no paraíso eterno junto com nosso Senhor.


			Como já tinha anoitecido, Justina começou a preparar as duas crianças para irem dormir. E disse que os dois não teriam permissão para se levantar da cama durante a noite, nem para ir ao banheiro, nem para ir para a sala onde os adultos estariam velando o falecido. Os dois meninos balançaram a cabeça afirmativamente.


		




		

			Cena 8


			Os compadres e as comadres foram chegando à casa para o derradeiro adeus a Valdinho. Os homens, abaixando a cabeça e tirando o chapéu, diziam à família “meus respeitos”; já as mulheres, em prantos, abraçavam as donas da casa, lamentando a morte súbita de Valdinho.


			Ainda com surpresa e com muitas perguntas estampadas nos rostos, as mulheres procuravam principalmente levar conforto não só a Marina, mas também à cunhada e à sogra de Valdinho. Marina nem conseguia se mexer e escutava as palavras que chegavam a ela como sussurros distantes e incompreensíveis.


			As mulheres iam arranjando lugar na salinha improvisada e, tipicamente, começavam a conversar entre si, atropelando umas às outras na ânsia de ter a vez de contar, expressar: pensamentos, acontecimentos, histórias, conselhos, consolação. Aos poucos, a tensão inicial foi desaparecendo e já se podiam ouvir risos e vozes descontraídas.


		




		

			Cena 9


			Marina estava encolhida desconfortavelmente num banquinho perto do caixão, com a cabeça levemente apoiada no peito de Valdinho. Suas mãos acariciavam suavemente o rosto do falecido. Marina não conseguia acreditar no que estava acontecendo.


			Ela estava ciente de que Valdinho tinha morrido, mas, vendo o corpo dele ali, era como se ele estivesse dando uma soneca silenciosa, sem os roncos habituais. Naquele momento, Marina se encapsulou. Ela criou uma realidade paralela na qual poderia viver para sempre com seu amado marido e o filho que estavam esperando.


			Nessa nova realidade, nada de mau aconteceria com eles e a vida rotineira que até então tinham levado seria um paraíso de felicidade pura. Mesmo assim, as lágrimas que inundavam seu rosto refletiam tanto a ilusão da nova realidade só de alegria quanto a realidade nua e crua da perda do amor da sua vida.


			Os pensamentos se embaralhavam na cabeça dela: “Não é possível! Valdinho era um cabra forte, que nem gripe pegava. Como é que pode ele cair morto assim, de repente? Por que, meu Deus? Por que o Senhor tirou o Valdinho de mim? O que eu fiz? O que Valdinho fez para a gente merecer tal castigo?”.


			Ela olhava para Valdinho ali, deitado no caixão, e não conseguia se conformar com o que tinha acontecido com ele, com ela e com o filho, quando saísse da sua barriga. Marina às vezes ouvia, ao longe, o papo corriqueiro entre as comadres, que continuava num vivar de informações, acusações, fofocas, desdém, admiração, inveja, pena, tristeza, alegria e triunfo. Todos esses tópicos não estavam ligados a elas mesmas, mas, em geral, a outras pessoas que, quer queiram, quer não, agora estavam na berlinda, à mercê das línguas afiadas das comadres.


			Somando e dividindo, a conversa era mexerico sobre a vida dos outros. De vez em quando, elas pausavam o papo e se dirigiam a Marina, com palavras de consolo, e acariciavam a cabeça dela, reafirmando que, daqui por diante, seria importante que ela se concentrasse na criança que estava para nascer, que, afinal de contas, seria uma parte de Valdinho que permaneceria com ela. Marina balançava um pouco a cabeça afirmativamente, mas sentia que, no fundo, estas eram apenas palavras que não mudavam a realidade dolorosa.


			A mãe e a irmã de Marina serviram uma canja de galinha, com a broa de milho que algumas das comadres trouxeram. E assim, a noite foi varando a manhã.


		




		

			
Cena 10



			Os compadres se acomodaram do lado de fora. Fizeram até uma fogueirinha para se aquecerem no sereno da noite. Primeiramente, o falecido era o tema principal da conversa. A morte de Valdinho era comentada como uma perda irreparável. Cada um dos compadres enaltecia o falecido com palavras de louvor e sentimentos de tristeza genuína.


			A lembrança que Valdinho deixava entre os compadres era a de que ele era um cabra tranquilo, honesto, valente e prestativo. A presença assídua dele na venda do seu Toninho contribuiu para que ele pertencesse sem dúvidas ao clã dos compadres. Ali, ele trocava ideias com os demais de um jeito moroso, mas que, dessa maneira, sempre conseguia apaziguar os ânimos quando exaltados.


			Os compadres trocavam olhares entre si, constatando de uma maneira silenciosa a grande falta que este verdadeiro juiz da paz ia fazer. Todos demonstravam orgulho e alegria por terem contribuído com a última barganha feita por Valdinho. Seu Toninho trouxe da vendinha a cachaça para ajudar o tempo a passar e facilitar a prosa. E a cachaça era de suma importância num velório. A mulher do seu Toninho enviou pastéis, os quais foram divididos entre os homens e as mulheres.


			E daí a conversa ia tomando outro rumo: eram histórias de todos os gêneros, mais sobre valentia. Como daquela vez em que um dos compadres colocou uma mula sem cabeça a correr desembestada. Uns se lembravam dessa história, outros não, mas ninguém se atrevia a contestar a veracidade do que estava sendo dito. As piadas pitorescas também eram contadas, aliviando a realidade tenebrosa que, na verdade, todos temiam: a morte.


			Os compadres trouxeram a pele de porco, que a sogra e a cunhada do Valdinho fritavam para fazer torresmos. O petisco era também acompanhado da broa de milho. Pelo amanhecer, os compadres estavam emborcados a dormir e se ouvia um sonoro ronco em sintonia.


		




		

			Cena 11


			Todos, depois do desjejum, se prepararam para o cortejo fúnebre. A casa da família ficava em um vale e a descida e subida dela eram quase verticais. Por isso, o caixão foi carregado morro acima com dificuldade pelos compadres que se revezavam em segurar a alça quando a fadiga chegava.


			A família e os demais iam atrás, rezando e lamentando. Todos aconselharam Marina a ficar em casa por causa da gravidez avançada, mas ela se negou, dizendo que queria acompanhar Valdinho até a derradeira moradia dele.


			Durante o trajeto de subida, foram feitas várias pausas para que as pessoas pudessem tomar fôlego. O carro da funerária e o caminhão já estavam esperando lá em cima na estrada. Os que iriam até o enterro subiram no caminhão, a família também, mas Marina foi no carro funerário.


		




		

			Cena 12


			O cemitério ficava ao lado da igreja e o padre apareceu quando estavam descendo o caixão para dentro da cova. Quando os coveiros terminaram, o padre fez o sinal da cruz e todos fizeram o mesmo, exceto os crentes. O sacerdote disse em latim uma passagem adequada da Bíblia e, ao terminar, todos em coro disseram amém.


			Rezaram o Pai Nosso e a Ave Maria e, por último, o padre aspergiu água benta sobre Valdinho, exonerando-o dos pecados mundanos. Esta era a parte mais importante do enterro.


			Apesar do abalo inesperado e doloroso, Marina sentiu o conforto transmitido pelo padre, que mais pareceu uma aura espiritual envolvendo o momento crucial da despedida. As lágrimas silenciosas abundavam seu rosto, sufocando as muitas palavras que gostaria de dizer. Mas, por dentro, com o coração partido, ela agradecia por esse momento divino dedicado ao amor da vida dela.


			A vontade de Marina era de se jogar dentro da cova para ficar com Valdinho, mas o que a impediu foi um momento de sanidade, lembrando que ela não era somente uma pessoa, ela tinha o filho que carregava no ventre.


			Todos foram indo embora, não antes de pedir a bênção ao padre, que replicava: “Deus te abençoe”. Marina foi a última a ir embora, amparada pela mãe e pela irmã.


		




		

			Cena 13


			Os dois sobrinhos de Marina, tendo presenciado o ritual do enterro, ficaram com uma sensação de medo funesto. O mais velho, que tinha observado o lugar onde haviam pisado, ia andando com cuidado na trilha entre as covas, guiando o irmãozinho e falando baixinho: “Não pise onde os mortos estão enterrados, porque senão eles podem puxar seu pé”.


			O menorzinho apertava a mão do irmão, concentrado em olhar bem onde o pé pisava, perguntou: “E os anjos? Não viriam buscar o tio Valdinho?”. O mais velho explicou o que já tinha ouvido dos adultos: “Os anjos vêm de noite buscar a alma dos defuntos para levá-los ao céu. Caso os anjos deixem o falecido escapulir durante o caminho ou se o falecido estiver devendo algo na terra, o espírito dele vira alma penada”.


		




		

			
Cena 14



			Todos chegaram em casa mais cansados mentalmente do que fisicamente. O ar, o ambiente da casa, o tempo lá fora, tudo se sentia pesado e sombrio. Dona Zinha, mãe de Marina, começou a fazer fogo no fogão de lenha; a intenção era aquecer as sobras do velório, principalmente porque as crianças deveriam estar com muita fome. A tia foi cuidar dos bichos. Deu milho para as galinhas e, pela primeira vez, prestou atenção na cabra e no cabrito. Justina pensou com agradecimento em Valdinho, que mesmo antes de morrer, providenciou esse casal de animais que seria de extrema importância para a família.


			O par de animais estava pastando descontraídos e ela pensou: “Graças a Deus, não custaria nada alimentá-los”. A vegetação nos arredores era abundante, com capim verdinho ou seco, diversas plantas, flores e frutinhas silvestres, enfim, um verdadeiro bufê vegetariano para os cabritos.


			Mas então veio à cabeça de Justina que elas tinham uma horta onde cultivavam hortaliças, legumes e verduras, sem falar nas várias ervas cujo valor medicinal era muito grande. Ainda tinham no cultivo pé de café, cana-de-açúcar e milharal. Seria necessário Valdinho fazer um cercado para os dois animais, de maneira que não fossem comer onde não deviam.


			Mas então ela enxergou a realidade: Valdinho não estava mais na família, e Justina pensou com tristeza na falta que ele já estava fazendo. Dentro de casa, ela comentou com a mãe sobre as duas novas aquisições animais e a preocupação com a pastagem deles. As duas chegaram à conclusão de que já estava tarde para tomar alguma providência, então se juntaram a uma oração ao Divino, pedindo que a cabra e o cabrito não sumissem ou fossem pegos por alguém, e também que não invadissem a horta. Elas combinaram que iriam fazer um cercado no dia seguinte.


		




		

			Cena 15


			Quando Marina chegou em casa, foi se deitar ainda não convencida sobre o que tinha acontecido. Seus sentimentos eram de uma tristeza profunda, mas ao mesmo tempo vinham relâmpagos de revolta. Ela precisava de uma explicação para essa perda tão dolorosa.


			Ela pegou o travesseiro de Valdinho e o apertou como se fosse o corpo dele. Mas faltavam os braços fortes que sempre a enlaçavam, o corpo quente que tinha o poder de transmitir uma corrente elétrica de bem-estar e prazer, o rosto tão querido com olhar carinhoso que a fazia derreter, a boca da qual saíam palavras amorosas e auspiciosas sobre o futuro, mas que também sabia beijar. Cada vez que esses pensamentos ocupavam sua mente, mais profundamente apaixonada ela se sentia.


			A sensação de ter havido uma grande injustiça na vida deles a enchia de rancor, contra a vida, contra Deus, contra Valdinho que teve a coragem de abandoná-la e o filho que estava para nascer. Ela procurava encontrar sentido nas palavras escritas na Bíblia que diziam: “Deus sabe o que faz” ou “Deus escreve certo por linhas tortas”. No momento, pensar dessa maneira não servia de nada. O que ela mais desejava era inverter a realidade e o pranto era incontrolável.


			Marina caiu em um estado de prostração absoluta, não tinha vontade de se mexer, beber ou comer algo. Não queria mais sair do quarto, mas a necessidade de usar o penico e ir à casinha era constante; parecia que a bexiga tinha descido e estava completamente aberta. Ela estava achando estranho o sangue que estava vindo junto com a urina.


			Ela resolveu falar com a mãe sobre isso. Dona Zinha enrugou a testa e perguntou se estava sentindo alguma dor. Marina disse que estava sentindo desconforto e cólica. Dona Zinha então pensou que o parto poderia começar a qualquer hora e seria melhor alertar a parteira Dona Joana, que morava um pouco longe. Por enquanto, ela iria fazer um chá de Barbatimão para Marina tomar, porque ajudava muito nesses casos.


		




		

			Cena 16


			Dois dias depois, a bolsa d’água rebentou e as contrações começaram. Marina despertou da inércia e entendeu que estava prestes a dar à luz. Este filho que estava para nascer era uma parte de Valdinho, e sendo um pequeno ser humano, ia depender muito dela. Dona Zinha, que já tinha assistido outras mulheres a darem à luz, sabia o que fazer e pediu aos meninos que fossem correndo chamar a comadre parteira, dizendo que Marina corria perigo de vida.


			Os meninos assim o fizeram e chegaram lá ofegantes devido à pressa. Dona Zinha já tinha colocado água para ferver e deixado os panos para o parto e do bebê nos pés da cama. A cada contração, Marina soltava um gemido fraco, mesmo querendo gritar com todo o fôlego. A parteira chegou e disse: “Com licença”.


			Ao ver a situação, percebeu que esse não seria um parto fácil e entendeu que ali no final seria uma batalha de sobrevivência entre o filho e a mãe. Ela explicou a Dona Zinha que a placenta tinha descolado e baixado, por isso o sangue fresco escorria entre as pernas de Marina, embebendo os panos de algodão. A parteira disse que, nesse caso, o melhor para Marina e a criança seria internação no hospital para fazer uma cesariana.


			As duas, avaliando a localidade onde moravam, chegaram à conclusão de que seria praticamente impossível levar Marina morro acima até o hospital, devido à distância e à falta de transporte. Então, se apegaram a Deus e a Nossa Senhora do Bom Parto, pedindo ajuda e orientação divina.


			O tempo foi passando e a dor das contrações e a dilatação foram aumentando. Quando o útero e adjacências exigiam, ela usava toda a vontade para fazer força. Parecia que toda a parte de baixo estava sendo dilacerada. Marina estava quase sentada na cama e queria achar uma posição melhor e mais confortável que amenizasse a dor lancinante.


			A parteira sentiu a abertura do colo do útero e do canal vaginal, mas tinha dificuldade em saber se a cabeça do bebê estava se encaixando por causa do sangramento da placenta. Então, ela disse a Dona Zinha que seria melhor levar Marina para fora.


		




		

			Cena 17


			Bem em frente da casa, corria um riachinho raso de águas cristalinas que vinha direto da nascente. Com dificuldade, ajudaram Marina a caminhar até o córrego e lá a colocaram sentada na beirada de uma pedra grande e achatada abaixo do nível da água. Para Marina, foi um grande alívio ser banhada pela correnteza da água um pouco fria.


			Dona Zinha correu e pegou os panos ensanguentados da cama e os lavou no córrego. A parteira logo pegou um pano e fez um tipo de saco, colocando-o entre as pernas de Marina. Dona Zinha foi novamente lá dentro e trouxe roupa limpa e seca para Marina, cueiros para o bebê, uma tesoura e um pequeno saco de estopa. Ali ficaram ajudando Marina da melhor maneira possível.


			Quando veio a dor das contrações, a criança já estava bem encaixada e a parteira viu a cabecinha, então segurou-a suavemente e comandou: “Força, força”. Marina obedeceu usando as últimas forças que tinha. De repente, ela viu a parteira segurando as perninhas da criancinha com a cabecinha para baixo.


			Dona Zinha cortou o cordão umbilical e a parteira limpou a boquinha e deu umas palmadinhas no bumbum do bebê. Marina, apesar da dor, sentiu uma sensação maravilhosa de alegria ao ouvir o choro do bebê. Dona Zinha ficou surpresa ao ver que era uma menina e contou para Marina. O tempo todo, falavam no menino que ia nascer, por isso todos estavam convencidos de que seria um novo menino varão na família.


			Dona Zinha secou a recém-nascida, enfaixou a barriga cobrindo o umbigo e a enrolou no cueiro, colocando-a no balaio. O resto da placenta saiu sem mais problemas e a parteira a colocou no saquinho de estopa para ser enterrada longe de casa mais tarde, enquanto apoiava o tronco da parturiente.


			Marina se emborcava, deixando a água escorrer pelos cabelos dela. Quando a parteira tentou ajudá-la a se levantar para se secar e trocar de roupa, Marina não reagiu; estava gelada, pálida e com os lábios arroxeados. A parteira a sacudiu, chamando-a pelo nome, mas só ouviu um gemido fraco. Então chamou Dona Zinha, que se aproximou e chamou: “Marina, Marina!”.


			Marina respirava pesadamente e sussurrou com dificuldade: “Mãe, cuida da minha filha Guilhermina”. Dona Zinha, com lágrimas nos olhos, abraçou Marina e disse: “Oh minha filha!” Marina deu um suspiro profundo e num piscar de olhos a vida se esvaiu do corpo dela.


			Os momentos que se seguiram foram de silêncio absoluto, quebrado apenas pelo grito de Justina: “Não, pelo amor de Deus, não!”. Dona Zinha desfaleceu, a parteira apertava o corpo sem vida de Marina. Os meninos, que até então tinham ficado dentro de casa, perceberam que algo tinha acontecido e correram para fora, deparando-se com o cenário de desespero, acentuado pelo choro do bebê no balaio.


			Dona Zinha abriu os olhos e, em silêncio, foi ajudar a parteira. Justina resmungava sobre a injustiça da vida e um possível castigo divino, comandando os meninos a levarem o balaio com a criança para dentro, enquanto se juntava à parteira para ajudar com Marina.


		




		

			
Cena 18



			Um manto sombrio cobriu a casa com a morte de Marina. Felizmente, a parteira Dona Joana acionou as outras comadres com seus respectivos compadres para os preparativos do enterro. Até uma ama de leite foi chamada. Esta comadre tinha um menino de dois meses e o leite era abundante, tanto que para ela seria um alívio esvaziar os peitos, porque o menino não estava dando conta. 


			Ainda atônitas, dona Zinha e Justina vestiram Marina com o vestido de noiva do casamento dela, na certeza de que ela se encontraria com Valdinho e viveriam juntos para sempre no reino do céu. Dona Zinha não sentia revolta ou rancor, pois tinha respeito pela sina de cada um. A vontade de Deus era superior a todos os desejos humanos; afinal, Ele sacrificou o próprio filho para salvar a humanidade.


			Já Justina não conseguia sentir compaixão pela vontade de Deus. Pelo contrário, achava tudo uma grande injustiça e se perguntava o que teriam feito para merecer um castigo tão grande. Pensava na irmã que tinha morrido como uma grande perda para o manejo da casa. Justina era prática e tinha o dom de avaliar os prós e os contras em qualquer situação, buscando uma solução adequada.


			Ela já estava pensando em reorganizar o dia a dia para seguir em frente, pois sabia que essa tragédia não iria paralisar nada nem ninguém. Tudo continuaria dependendo da contribuição de todos para seguir adiante, especialmente agora que tinham uma recém-nascida sem mãe que precisaria de cuidados contínuos. Como sempre, ela estaria com a mão no leme e faria com que tudo se encaixasse no dia a dia. Pensando dessa maneira, suspirou aliviada.


		




		

			Cena 19


			O enterro decorreu num clima trágico. As mulheres de preto e os homens com uma faixa preta no braço, como era costume herdado dos colonizadores portugueses. Todos tinham dó dessa família atingida por mais uma grande tragédia e procuravam consolá-las, oferecendo qualquer tipo de ajuda de que dispunham.


			Desta vez, os meninos ficaram em casa com a ama de leite e a nova priminha. O menino mais velho começou realmente a temer a morte. Começou a sentir que era melhor estar vivo do que desaparecer de uma vez, mesmo indo morar com nosso Senhor Jesus Cristo. Esta vida aqui ele conhecia, podia comer e beber, correr e brincar, às vezes ficar no aconchegante colo da mãe, ouvir as histórias da avó e sentir o carinho dela. O que acontecia lá em cima, ele não podia ver.


			Ele já estava sentindo falta do tio Valdinho e da tia Marina. Os dois eram calmos e nunca brigavam com ele. O tio já o levava para caçar e pegar lenha, e sempre viviam aventuras alegres e emocionantes. Tia Marina fazia doces de todos os tipos disponíveis, que eram uma delícia. Sim, era bom viver! O menorzinho estava assustado, sem entender muito o significado dos últimos acontecimentos.


			A única coisa nova que o intrigava mais era o aparecimento da bebê e se perguntava: será que a mamãe vai ficar mais com a priminha? Instintivamente, sentia um desagrado com isso. Ele ia para perto da menina dentro do balaio e ficava olhando para ela, ao mesmo tempo mexendo nela para ver qualquer reação, mas logo chegava alguém que o tirava de lá, dizendo: não acorde ela. Ele obedecia com um sentimento de insatisfação.


		




		

			Cena 20


			Com Justina no comando, a vida corriqueira retomou seu rumo, embora dona Zinha se sentisse infinitamente desanimada, precisando se esforçar para realizar o trabalho necessário para a sobrevivência. A bebêzinha ainda não dava trabalho, pois passava o tempo todo apenas dormindo e comendo. As fraldas eram trocadas quando necessário, tanto de dia quanto de noite, e ela era banhada à tarde. A ama de leite os abastecia com o leite materno que ela tirava para alimentar Guilhermina.
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